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Resumo: O artigo apresenta a análise de todas as referências feitas pelos artigos publicados nas quatro principais 
revistas de turismo do Brasil. Foram identificadas 28.767 referências nos 1.254 artigos publicados desde o pri-
meiro volume de cada revista até o fim de 2014. As referências foram analisadas quanto ao tipo de material 
(periódico, livro, tese, trabalho em evento e outros), local de publicação (Brasil ou exterior) e autoria. Nos casos 
de referências feitas a artigos científicos, foram identificados os nomes dessas publicações específicas. Os resul-
tados apontam os autores, livros, artigos e periódicos mais citados. Foram também estimados os fatores de 
impacto dos periódicos e os índices h de Hirsch (2005) dos autores. Além disso, foram utilizadas técnicas de 
análise de redes sociais para representar as relações existentes entre os autores e entre os periódicos, além de 
estimar índices complexos de centralidade desses agentes. Os resultados apontam tendências de mudança do 
cenário atual decorrentes do fortalecimento de novos autores e periódicos. 
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Abstract: This paper presents the analysis of all references made by articles published at the four major Brazilian 
tourism journals. A total of 28,767 references in the 1,254 articles published since the first volume of each journal 
until the end of 2014. References were analyzed with respect to their type (journal, book, thesis, conference paper 
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and others), place of publishing (Brazil or other countries) and authorship. For the references of scientific articles, 
the names of these specific vehicles were identified. The results indicate the most cited authors, books, articles 
and journals. Impact factors of journals and the h-index of Hirsch (2005) of authors were also estimated. Moreo-
ver, techniques of social network analysis were applied to the representation of the relationships between au-
thors and journals, besides estimating complex centrality indexes for these agents. The results also indicate some 
tendencies of change in the actual scenario arising from the strengthening of new authors and journals. 
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Resumén: En este trabajo se presenta un análisis de todas las referencias de los artículos publicados en los cuatro 
principales periódicos de turismo de Brasil. Se identificaron 28.767 referencias de 1.254 artículos publicados 
desde el primer volumen de cada periódico hasta el final de 2014. Las referencias fueron analizadas con respecto 
al tipo de material (periódico, libro, tesis, trabajando en congresos y otros), lugar de publicación (Brasil o exterior) 
y la autoría. En el caso de referencias a artículos científicos, se identificaron los nombres de las publicaciones 
específicas. Los resultados apuntan a los autores, libros, artículos y periódicos más citados. También se estimaron 
los factores de impacto de las revistas y el índice h de Hirsch (2005) de los autores. Se utilizaron técnicas de 
análisis de redes sociales para representar la relación entre los autores y entre los periódicos, además de estimar 
índices complejos de la centralidad de estos agentes. Los resultados también indican cambios en las tendencias 
de la situación actual resultantes de la consolidación de nuevos autores y las revistas. 
 





A análise da produção científica de um 
país, seja ela relativa a todas as áreas ou es-
pecificamente de uma área de pesquisa, é 
fundamental para indicar os rumos que a ci-
ência está seguindo, seus desdobramentos, 
evitar possíveis equívocos e corrigir rotas. Se-
gundo estudo da FAPESP (2005), o uso de in-
dicadores têm longa tradição, pois estes são 
ferramentas para impulsionar a ciência, a tec-
nologia, a inovação e a competitividade e po-
dem contribuir "para a análise dos resultados 
da infraestrutura disponível e das políticas de 
investimento em pesquisa científica e tecno-
lógica" (p. 4). Portanto, trata-se de um exer-
cício teórico com resultados práticos que tem 
ganhado cada vez mais visibilidade na comu-
nidade científica brasileira. A bibliometria é o 
campo da biblioteconomia e da ciência da in- 
formação responsável por esta análise a par-
tir de dados que, após tratamentos, geram in 
dicadores variados do que se está pesqui-
sando. 
De acordo com Santos e Rejowski 
(2013), já existiram no Brasil ao menos 20 pe-
riódicos científicos de turismo. Os mesmos 
autores apontam que são várias as dificulda-
des que os periódicos brasileiros encontram, 
entre elas: não constam no Journal Citation 
Reports da Thomson Reuters, não possuem 
fator de impacto, não são indexados na Sci-
entific Electronic Library Online (SCIELO) e 
não integram outros sistemas de arquiva-
mento, tais como Science Direct, Sage Publi-
cations e JSTOR. 
O presente artigo insere-se no con-
texto da análise bibliométrica e analisa as re-
ferências feitas pelos artigos publicados nas 
quatro revistas científicas brasileiras de tu-
 63 
 
Rev. Bras. Pesq. Tur. São Paulo, 11(1), pp. 61-88, jan./abr. 2017. 
 
Santos, G.E.O.; Panosso Netto, A.; Wang, X.  
Análise de citações de periódicos científicos de turismo no Brasil: subsídios para a estimação de 
indicadores de impacto 
rismo melhor classificadas pelo sistema Qua-
lis da CAPES em 2014, sendo elas: Caderno 
Virtual de Turismo (CVT), Revista Brasileira de 
Pesquisa em Turismo   (RBTur),  Revista Turis- 
mo em Análise (RTA) e Revista Turismo Visão 
e Ação (RTVA). O objetivo principal é desen-
volver a análise bibliométrica e oferecer sub-
sídios para a criação de indicadores de im-
pacto das revistas científicas de turismo bra-
sileiras. Para tanto, a seção a seguir traz uma 
breve revisão da literatura sobre bibliometria 
e a produção científica de turismo no Brasil. 
A seção 3 descreve o conjunto de artigos ana-
lisados. A seção 4 apresenta os resultados ob-
tidos, incluindo informações sobre o tipo de 
referência, os principais artigos e livros brasi-
leiros de turismo referenciados e a autoria 
destes, os periódicos citados e os temas abor-
dados nos trabalhos referenciados. Em parti-
cular, são apresentados diferentes indicado-
res de impacto dos periódicos e dos autores, 
incluindo fatores de impacto, índices h e me-
didas de centralidade das redes sociais for-
madas pelas referências. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
As análises mais robustas da produção 
científica brasileira são feitas por organiza-
ções públicas, entre elas CNPq (2016), CAPES 
(vários relatórios disponíveis em www.ca-
pes.gov.br) e FAPESP (2005). Porém há auto-
res que se especializaram neste tipo de inves-
tigação, entre eles Viotti e Macedo (2003), 
Mugnaini, Jannuzzi e Quoniam (2004) e Meis, 
Arruda e Guimarães (2007), apenas para citar 
alguns. 
Análises   bibliométricas   geralmente  
focam-se no tratamento das referências fei-
tas por trabalhos científicos. Tais referências 
podem incluir livros, revistas, artigos de revis-
tas, artigos publicados em eventos e outros. 
As análises são feitas por meio de diferentes 
métodos estatísticos, podendo ou não ser es-
pecíficas de uma área, a depender dos objeti-
vos a serem atingidos. Os objetivos desse tipo 
de estudo podem incluir a identificação de 
tendências de desenvolvimento ou de deca-
dência de uma área; a mensuração a contri-
buição dada por universidades, grupos de es-
tudos, pesquisadores e revistas científicas; e 
a identificação de relações entre pesquisado-
res, temas de estudos, grupos, universidades, 
etc. Tais análises tem sido utilizadas no Brasil   
por diferentes áreas do conhecimento, como, 
por exemplo, a administração (Bertero, 
Caldas, & Wood Jr., 1999; Wood Jr & Chueke, 
2008), medicina (Mendes, Martelli, Souza, 
Quirino Filho, & Martelli Júnior, 2010; 
Romano-Silva et al., 2013; Vitor-Costa, Silva, 
& Soriano, 2012) e Educação Física (Sacardo 
& Hayashi, 2011; Vitor-Costa et al., 2012). 
A produção científica brasileira em tu-
rismo, se comparada a outras áreas já estabe-
lecidas, é recente e está em busca da excelên-
cia e elevação de sua qualidade. Sobre os li-
vros, quando (Barretto, 1996, p. 99) fez o pri-
meiro levantamento do que havia publicado 
no Brasil, foram identificados 66 livros. Se-
gundo Panosso Netto (2005), a primeira série 
de turismo do Brasil surgiu em 1986, com 
"Turismo: atividade marcante do século XX", 
de Geraldo Castelli (Editora Educs). Esse au-
tor inventariou 329 títulos que haviam sido 
publicados por 17 editoras entre 1990 e 
2004. Posteriormente, Panosso Netto e 
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Calciolari (2010), numa atualização, chega-
ram ao número de 51 editoras que publica-
ram 560 títulos. Na atualidade Santos (2016) 
inventaria por volta de 1700 livros de turismo 
 já publicados no Brasil. 
Em relação às revistas científicas de 
turismo no mundo, de acordo com Panosso 
Netto e Jäger (2015), a primeira foi criada na 
Alemanha antes mesmo da Segunda Guerra 
Mundial, pelo pesquisador Robert Glücks-
mann em 1930 e intitulava-se Archiv für den 
Fremdenverkehr (Arquivo de/para o Tu-
rismo). Em 1946 nasceu a Revue du Tourisme, 
na Suíça, ativa até hoje. Outras revistas surgi-
ram somente na década de 1960. Estudos so-
bre as mais importantes revistas internacio-
nais de turismo foram publicados por 
Pechlaner, Zehrer, Matzler e Abfalter (2004), 
Ryan (2005), McKercher, Law e Lam (2006), 
Jamal, Smith e Watson (2008), Severt, 
Tesone, Bottorff e Carpenter (2009), Hall 
(2011), Cheng, Li, Petrick e O'Leary (2011), 
Park, Phillips, Canter e Abbott (2011). 
Moreno-Gil e Picazo-Peral (2012) abordaram 
apenas os artigos científicos publicados em 
diferentes periódicos por autores filiados a 
entidades espanholas. 
Segundo Rejowski e Aldrigui (2007), 
no que se refere às revistas científicas em tu-
rismo no Brasil, a primeira a ser criada foi a 
Revista Turismo em Análise, da USP, em 1990 
e a segunda foi o Boletim do Curso de Tu-
rismo (desativada), da UNIBERO, em 1992. 
Em 1998 surgiram a Turismo: Visão e Ação, da 
UNIVALI, e a Turismo: Tendências & Debates, 
da Faculdade de Turismo da Bahia. O levanta-
mento mais atual é o de Santos (2016), que 
indica a existência de 17 periódicos ativos na 
atualidade e outros 14 desativados. Solha e 
Jacon (2010) foram os primeiros a proporem 
uma análise qualitativa dos periódicos e não 
somente quantitativa, o que foi seguido por 
 Miranda (2012). 
Ainda com foco no Brasil, Picazo-
Peral, Moreno-Gil e León-González (2012) 
analisaram a contribuição dos pesquisadores 
de turismo filiados a entidades brasileira pu-
blicada em revistas especializadas na área 
tanto no país quanto fora no período de 2006 
a 2011. Foram identificadas as principais ins-
tituições de ensino e pesquisadores brasilei-
ros, ranqueando-os comparativamente. Ape-
sar de receber críticas ao ser visto como um 
artigo que fortalece a lógica produtivista na 
academia, o estudo oferece um panorama, a 
partir de critérios objetivos pré-determina-
dos, sobre quem são os brasileiros que mais 
publicam em um grupo de revistas científicas. 
A pesquisa de Santos e Rejowski (2013) am-
pliou a pesquisa de Picazo-Peral et al. (2012) 
ao analisar 2.126 artigos publicados em 20 
periódicos científicos brasileiros de turismo 
entre 1990 e 2012. Foram identificados os au-
tores mais profícuos e as palavras chaves 
mais recorrentes, além de estatísticas sobre 
tamanho dos artigos, títulos e resumos, con-
figurando-se este num dos estudos mais 
completos sobre o tema. 
É importante ressaltar que nenhum au-
tor brasileiro de turismo ou instituição de en-
sino brasileira de turismo figura nos vários 
rankings internacionais já feitos por Ryan 
(2005), Pechlaner et al. (2004), Severt et al. 
(2009) ou Park et al. (2011). Os motivos para 
este fato até o momento não foram investi-
gados e pairam no campo das hipóteses,  en- 
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tre elas a dificuldade do idioma inglês, o ele-
vado custo para tradução ou correção do ar-
tigo em outro idioma, a escolha de temas que 
apresentam apenas interesse local, a defici- 
ência metodológica e teórica dos pesquisado-
res ou até mesmo a falta de interesse em pu-
blicar em tais veículos de divulgação cientí-
fica. 
 
3 ARTIGOS ANALISADOS 
 
Nesta pesquisa foram analisadas as 
referências utilizadas pelos artigos científicos 
publicados em quatro dos principais periódi-
cos científicos de turismo do Brasil desde 
seus lançamentos até o fim de 2014. A sele-
ção desses periódicos partiu da classificação 
do sistema brasileiro Qualis, desenvolvido 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). Foram se-
lecionados os periódicos da área de turismo 
com classificação mínima B2 de acordo com a 
lista vigente em 2014. Uma vez que o foco de 
análise deste trabalho é a área de turismo 
como um todo, foi descartado o periódico Re-
vista Brasileira de Ecoturismo (RBE) em razão 
do direcionamento específico dessa publica-
ção, viés que poderia levar a distorções nos 
resultados em favor das pesquisas e pesqui-
sadores ligados especificamente ao ecotu-
rismo. Deve-se destacar que o sistema Qualis 
tem como objetivo a classificação dos perió-
dicos científicos para fins de avaliação dos 
programas de pós-graduação. Portanto, a uti-
lização desse instrumento para a seleção dos 
periódicos a serem analisados constitui um 
critério de aproximação à produção científica 
mais expressiva. Contudo, por não ter sido 
criado para este fim, tal instrumento está su-
jeito a eventuais distorções. Por outro lado, 
este critério foi utilizado por outros estudos 
semelhantes, como Santos e Rejowski (2013).  
Os periódicos selecionados para aná-
lise são descritos na Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Descrição dos periódicos analisados 








% do total 
de artigos 
analisados 
Caderno Virtual de Turismo 
(CVT) 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) 
2001 B1 308 24,6% 
Revista Brasileira de Pes-
quisa em Turismo (RBTur) 
Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação 
em Turismo (ANPTUR) 
2007 B2 156 12,4% 
Revista Turismo em Análise 
(RTA) 
Universidade de São Paulo 
(USP) 
1990 B2 473 37,7% 
Revista Turismo Visão e Ação 
(RTVA) 
Universidade do Vale do 
Itajaí (UNIVALI) 
1998 B2 317 25,3% 
Total    1254 100,0% 
 
Os quatro periódicos selecionados 
para análise atualmente têm publicação qua-
drimestral. Em cada volume de cada perió-
dico foram considerados apenas os trabalhos  
publicados na forma de   artigos,   sendo  des-
considerados os trabalhos publicados em ou-
tras seções, tais como resenhas, comentá-
rios, relatos de eventos e outros. Durante a 
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maior parte dos anos 1990 apenas a RTA foi 
publicada, sendo que a RTVA passou a ser pu-
blicada em 1998. Consequentemente, o nú-
mero de artigos publicados durante aquela 
década representa uma parcela menor do to-
tal de artigos analisados (13,2%). A maior 
parte dos artigos analisados (55,8%) foram 
publicados a partir de 2008. Se considerado 
os 5 últimos anos do período em análise, o 
número de publicações representa 40,7% do 
total. A quantidade de artigos analisados por 
ano da publicação é apresentada na Figura 1.  
 
Figura 1 - Ano de publicação dos artigos analisados 
 
 
Pelo método da contagem simples de 
artigos, a pesquisadora Rivanda Meira Tei-
xeira foi quem mais publicou no conjunto de 
periódicos analisado (22 artigos). Na sequên-
cia deste ranking aparecem Doris van de Me-
ene Ruschmann (18 artigos), Mirian Rejowski 
(17 artigos) e José Manoel Gonçalves Gân-
dara (17 artigos). Os 19 autores com 7 ou 
mais artigos incluídos no conjunto analisado 
são apresentados na Tabela 2. Se continuada, 
esta lista indicaria a existência de 13 autores 
com 6 artigos publicados, 10 com 5 artigos, 
25 com 4 artigos, 48 com 3 artigos, 210 com 
2 artigos e 1460 com apenas 1 artigo. Por-
tanto, nota-se que a distribuição   de  autores  
em função do número de artigos publicados 
segue uma curva aproximadamente expo-
nencial, de forma que o número de autores 
diminui exponencialmente à medida que au-
menta o número de artigos publicados. 
As características dos artigos publica-
dos não serão detalhadamente analisadas 
neste trabalho por uma questão de recorte 
do objeto de pesquisa. O foco do presente ar-
tigo é a análise dos trabalhos citados, e não 
daqueles meramente publicados. Para infor-
mações sobre as características dos trabalhos 
publicados, recomenda-se o artigo de Santos 
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Tabela 2 - Número de artigos analisados dos principais 
autores 
Autor Artigos 
Rivanda Meira Teixeira 22 
Doris van de Meene Ruschmann 18 
Mirian Rejowski 17 
José Manoel Gonçalves Gândara 17 
Carlos Alberto Cioce Sampaio 11 
Glauber Eduardo de Oliveira Santos 10 
Alfredo Ascanio 10 
Paulo dos Santos Pires 9 
Mario Carlos Beni 9 
Josildete Pereira de Oliveira 9 
Yolanda Flores e Silva 8 
Francisco Antonio dos Anjos 8 
Wilson Abrahão Rabahy 7 
Valmir Emil Hoffmann 7 
Maximiliano Emanuel Korstanje 7 
Margarita Barretto 7 
Heros Augusto Santos Lobo 7 
Helena Araújo Costa 7 
Edegar Luis Tomazzoni 7 
 
4 ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
4.1 Tipo de referência 
 
Foram registradas um total de 28.767 
referências constantes ao fim de cada um dos 
1254 artigos analisados. Estas foram classifi-
cadas em 5 categorias descritivas do tipo de 
material referenciado, a saber: 
I. Periódico: trabalho publicado em 
periódico, independentemente 
da seção. 
II. Livro: inclui livros autorais e livros 
organizados. 
III. Tese: inclui teses doutorais, dis-
sertações de mestrado e outros 
tipos de monografias acadêmi-
cas. 
IV. Evento: trabalhos apresentados 
em eventos ou publicados em 
anais de eventos. 
V. Outros:   outros    tipos de materiais 
não incluídos nas categorias anteri-
ores, tais como relatórios produzi-
dos por organizações, páginas da 
Web, notícias de jornal e outros. 
Uma pequena parcela dos materiais 
referenciados foi classificada na categoria ou-
tros (3,4%). Como o foco desta pesquisa está 
voltado para os trabalhos autorais de natu-
reza acadêmica, os materiais classificados 
como outros não foram analisados em deta-
lhe. Os trabalhos pertencentes às demais ca-
tegorias foram também classificados quanto 
à nacionalidade e à área de conhecimento. 
No quesito nacionalidade, os materiais refe-
renciados foram classificados em brasileiros 
ou estrangeiros. No quesito área de conheci-
mento, os materiais foram classificados como 
de turismo ou de outras áreas do conheci-
mento. No caso dos trabalhos publicados em 
periódicos, a classificação da área de conhe-
cimento levou em conta o foco do periódico, 
e não do trabalho em si. Tanto para os perió-
dicos como para outros materiais, o julga-
mento da existência de foco em turismo deu-
se pelos termos utilizados no título e descri-
ção do material. Por exemplo, livros que não 
mencionavam o termo turismo nem no título 
e nem no resumo oficial divulgado pela edi-
tora foram classificados associados a outras 
áreas do conhecimento. 
Dentre os 27.780 materiais autorais 
referenciados, a maior parte é composta por 
livros (57,2%). Os trabalhos publicados em 
periódicos representam 32,1% do total de re-
ferências registradas. A proporção entre es-
tes dois tipos de materiais tem apresentado 
tendência de mudança em favor dos periódi- 
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cos. Apenas 1,2% dos livros referenciados fo-
ram publicados a partir de 2010, ao passo que 
24,3% dos artigos referenciados a partir do 
mesmo ano. 
A maioria do conjunto total de traba-
lhos referenciados é brasileira (56,7%). Os 
trabalhos específicos da área de turismo 
constituem apenas 38,1% do total de traba-
lhos autorais registrados. Esse perfil das refe-
rências realizadas pelos artigos analisados re-
vela que os autores têm preferência por refe-
renciar trabalhos internacionais. Uma produ-
ção científica nacional mais consistente deve-  
ria levar à referenciação majoritária de perió-
dicos nacionais de turismo. No entanto, as ca-
tegorias mais citadas são justamente o con-
trário disto. Cada uma das três categorias as-
sociadas aos periódicos nacionais de turismo 
se revelou menos citada do que sua alterna-
tiva. Ao invés do esperado, as categorias de 
materiais mais citadas são livros, trabalhos 
estrangeiros e trabalhos de outras áreas do 
conhecimento. A distribuição das referências 
encontradas segundo estes três critérios de 
classificação é apresentada na Tabela 3.  
     
   Tabela 3 - Distribuição das referências analisadas segundo nacionalidade, área de conhecimento e tipo 
Tipo 
Turismo Outra área 
Total Brasil Exterior Total Brasil Exterior Total 
Periódico 876 2.766 3.642 1.686 3.580 5.266 8.908 
Livro 3.876 2.078 5.954 6.936 3.010 9.946 15.900 
Tese 409 66 475 937 95 1.032 1.507 
Evento 342 176 518 698 249 947 1.465 
Total 5.503 5.086 10.589 10.257 6.934 17.191 27.780 
 
Em média o tempo decorrido entre a 
publicação do trabalho e sua utilização como 
referência de um artigo científico é de 4,7 
anos. A maioria das referências (59,5%) são 
feitas a trabalhos até 4 anos mais velhos. 
Apenas 7,7% das citações se referem a traba- 
lhos com 10 ou mais anos de idade. 
 
4.2 Artigos e livros brasileiros de turismo 
 
As publicações em periódicos científi-
cos e  livros nacionais de turismo referencia-
das no conjunto de artigos selecionados fo-
ram analisadas em maior nível de detalhe do 
que as demais publicações,  incluindo   os ou- 
tros tipos de materiais, as publicações estran- 
geiras e os trabalhos de outras áreas do co-
nhecimento. Ao todo foram feitas 876 refe-
rências a trabalhos publicados em periódicos 
científicos brasileiros de turismo. Essas refe-
rências dizem respeito a 547 trabalhos distin-
tos e 7 citações de periódicos como um todo. 
Dos trabalhos autorais, apenas 12 foram cita-
dos ao menos 5 vezes. Metade destes foi pu-
blicada na RTA. O trabalho mais citado, publi-
cado por Margarita Barretto na RTA em 2004, 
recebeu 10 citações. Os pesquisadores Mario 
Carlos Beni e Marta de Azevedo Irving são os 
únicos autores que contam com 2 trabalhos 
dentre os 12 mais citados.    A lista dos 12 tra- 
balhos que receberam ao menos 5 citações é 
apresentada na Tabela 4. 
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Tabela 4 - Artigos brasileiros de turismo mais citados  
Título Autor(es) Periódico Ano Citações 
Relações entre visitantes e visitados: um re-
trospecto dos estudos socioantropológicos 
Margarita Barreto RTA 2004 10 
Plano Nacional do Turismo: uma análise crí-
tica 
Davis Gruber Sansolo & Rita 
de Cássia Ariza da Cruz 
CVT 2003 8 
Revisitando significados em sustentabilidade 
no planejamento turístico 
Marta de Azevedo Irving; Ivan 
Bursztyn; Altair Sancho & 
Gustavo de M. Melo 
CVT 2005 8 
A rede de negócios do turismo: um estudo so-
bre suas características e implicações estraté-
gicas 
Denis Donaire; Marcos Pe-
reira da Silva & Marcos Anto-
nio Gaspar 
RTVA 2009 7 
Ensino superior em turismo e hotelaria no 
Brasil: um estudo exploratório 
Rivanda Meira Teixeira RTA 2001 7 
A aproximação entre o estudo do turismo e a 
ciência da administração a luz do modelo Ted-
qual: caso São Luís 
Anderson Lourenço Miranda 
Lourenço Miranda & Deborah 
Moraes Zouain 
RTVA 2008 6 
Avaliação da qualidade dos serviços em uma 
pousada com a aplicação da escala Servqual 
Luciana Santos Veiga & Josi-
vania Silva Farias 
RTVA 2005 5 
Globalização do turismo – comunicação e 
concorrência no mercado internacional 
Mario Carlos Beni RTA 1996 5 
Produção científica em turismo: análise de es-
tudos referenciais no exterior e no Brasil 
Mirian Rejowski RTA 2010 5 
Sistema de Turismo – SISTUR: estudo do tu-
rismo face à moderna Teoria de Sistemas 
Mario Carlos Beni RTA 1990 5 
Turismo de base comunitária: a participação 
como prática no desenvolvimento de proje-
tos turístico no Brasil - Prainha do Canto 
Verde, Beberibe (CE) 
Marta de Azevedo Irving & 
Teresa Cristina de Miranda 
Mendonça 
CVT 2004 5 
Turismo sustentado para a preservação do 
patrimônio ambiental 
Doris van de Meene Rusch-
mann 
RTA 1992 5 
 
Se o foco da análise for reduzido para 
as referências feitas em artigos publicados 
nos últimos 5 anos do período de análise 
(2010-2014),   a   lista de  trabalhos  mais refe-
renciados muda bastante, revelando novos 
artigos com maior impacto, conforme apre-
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Tabela 5 - Artigos brasileiros de turismo mais citados em trabalhos publicados a partir de 2010 
Título Autor(es) Periódico Ano Citações 
A rede de negócios do turismo: um 
estudo sobre suas características e 
implicações estratégicas 
Denis Donaire; Marcos Pereira da Silva & 
Marcos Antonio Gaspar 
RTVA 2009 7 
A aproximação entre o estudo do 
turismo e a ciência da administra-
ção a luz do modelo Tedqual: caso 
São Luís 
Anderson Lourenço Miranda Lourenço 
Miranda & Deborah Moraes Zouain 
RTVA 2008 6 
Plano Nacional do Turismo: uma 
análise crítica 
Davis Gruber Sansolo & Rita de Cássia 
Ariza da Cruz 
CVT 2008 5 
Produção científica em turismo: 
análise de estudos referenciais no 
exterior e no Brasil 
Mirian Rejowski RTA 2010 5 
Revisitando significados em sus-
tentabilidade no planejamento tu-
rístico 
Marta de Azevedo Irving; Ivan Bursztyn, 
Altair Sancho & Gustavo de M. Melo 
CVT 2005 5 
Turismo de base comunitária: a 
participação como prática no de-
senvolvimento de projetos turís-
tico no Brasil - Prainha do Canto 
Verde, Beberibe (CE) 
Marta de Azevedo Irving 
Teresa Cristina de Miranda Mendonça 
CVT 2004 5 
 
Das 3.876 referências a livros brasilei-
ros da área de turismo, 3010 (77,7%) se refe-
rem a livros autorais, ao passo que os 866 res-
tantes dizem respeito a livros organizados ou 
editados. Ao todo, são referenciados 715 li-
vros autorais diferentes. O livro autoral mais 
citado é Análise Estrutural do Turismo de Ma-
rio Carlos Beni, obra que recebeu 66% mais 
citações do que o segundo colocado no ran-
king de livros mais citados. Apenas 11 livros 
receberam ao menos 30 citações. Essa lista é 
apresentada na Tabela 6. 
Se a lista apresentada na Tabela 6 for 
refeita, considerando-se apenas as referên-
cias feitas em trabalhos publicados a partir de 
2010, o resultado é essencialmente o mesmo. 
As primeiras posições entre os livros autorais 
mais citados não mudam significativamente 
na comparação entre os trabalhos o total de 
artigos e os artigos mais recentes. Portanto, 
nota-se que os mesmos livros seguem apre-
sentando os maiores níveis de impacto na 
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Tabela 6 - Livros autorais brasileiros de turismo mais citados 
Título Autor(es) Citações 
Análise estrutural do turismo Mario Carlos Beni 169 
Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio am-
biente 
Doris van de Meene Ruschmann 102 
Sociologia do Turismo: para uma nova compreensão do lazer e 
das viagens 
Jost Krippendorf 87 
Métodos e técnicas de pesquisa em turismo Ada de Freitas Maneti Dencker 67 
Turismo: princípios e prática Chris Cooper; John Fletcher; Ste-
phen Wanhill; David Gilbert & Re-
becca Shepherd 
59 
Manual de iniciação ao estudo do turismo Margarita Barretto 50 
Política de turismo e território Rita de Cássia Ariza da Cruz 41 
O olhar do turista: lazer e viagens nas sociedades contemporâ-
neas 
John Urry 38 
Turismo: fundamentos e dimensões José Vicente de Andrade 36 
Turismo: princípios, práticas e filosofias Charles R. Goeldner; J. R. Brent 
Ritchie & Robert W. Mcintosh 
34 
Planejamento do espaço turístico Roberto C. Boullón 31 
 
As 866 referências a livros nacionais 
de turismo organizados ou editados dizem 
respeito a 103 títulos distintos. Apenas 8 li-
vros são citados ao menos 30 vezes. Os dois 
livros deste conjunto com maior quantidade 
de citações foram organizados por Adyr Ba-
lastreri Rodrigues. Os livros mais citados 
deste ranking são apresentados na Tabela 7. 
 
Tabela 7 - Livros organizados de turismo mais citados 
Título Autor(es) Citações 
Turismo e geografia: reflexões teóricas e enfoques regio-
nais 
Adyr Balastreri Rodrigues 44 
Turismo e desenvolvimento local Adyr Balastreri Rodrigues 43 
Análises regionais e globais do turismo brasileiro Luiz Gonzaga Godoi Trigo; Alexandre Pa-
nosso Netto; Paulos dos Santos Pires;  
Mariana Aldrigui Carvalho 
38 
Turismo: teoria e prática - Beatriz Helena Gelas Lage Paulo Cesar Milone 35 
Turismo global Willian F. Theobald 34 
Turismo e identidade local: uma visão antropológica Álvaro Banducci Júnior & Margarita Bar-
retto 
33 
Turismo: espaço, paisagem e cultura Eduardo Yázigi 32 
Ecoturismo: um guia para planejamento e gestão Donald E. Hawkins & Kreg Lindberg 30 
 
Se forem consideradas apenas as refe-
rências feitas por artigos publicados a partir 
de 2010, a lista de livros organizados mais ci-
tados sofre algumas poucas alterações rele-
vantes. Essencialmente, nota-se a perda de 
destaque dos livros organizados pela pesqui-
sadora Adyr Balastreri Rodrigues. De outro 
lado, o livro Turismo de base comunitária: di-
versidade de olhares e experiências brasilei-
ras, de Davis Gruber   Sansolo,   Roberto   Bar- 
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tholo e Ivan Bursztyn surge na segunda posi-
ção do ranking, colocando-se atrás apenas do 
livro Análises regionais e globais do turismo 
brasileiro. 
 
4.3 Autoria de livros e artigos brasileiros de 
turismo 
 
Ao todo, 1.346 autores foram citados  
no conjunto de artigos e livros nacio-
nais da área de turismo referenciados. O au-
tor mais citado é o Mario Carlos Beni, com 
227 citações. Em seguida neste ranking apa-
recem Doris van de Meene Ruschmann e 
Margarita Barretto. Um total de 33 autores 
receberam ao menos 30 citações. Dentre es-
tes, 14 (42,4%) são estrangeiros que publica-
ram no Brasil, com destaque para Jost Krip-
pendorf e John Swarbrooke. Apenas 6,5% das 
citações recebidas por estes 33 autores mais 
referenciados dizem respeito a trabalhos pu-
blicados em periódicos, sendo que a grande 
maioria das citações (93,5%) fazem referên-
cia a livros autorais. Na contramão dessa ten-
dência, todos os trabalhos citados da pesqui-
sadora Rivanda Meira Teixeira foram publica-
dos em periódicos. A lista de autores mais ci-
tados é apresentada na Tabela 8. 
 
                    Tabela 8 - Autores mais citados                                                                                     (continua) 
Autor 
Citações 
(a)/(b) Livro Periódico (a) Total (b) 
Mario Carlos Beni 210 17 227 7,5% 
Doris van de Meene Ruschmann 148 12 160 7,5% 
Margarita Barretto 133 14 147 9,5% 
Jost Krippendorf 87 0 87 0,0% 
John Swarbrooke 79 0 79 0,0% 
Ada de Freitas Maneti Dencker 78 1 79 1,3% 
Reinaldo Dias 76 2 78 2,6% 
Chris Cooper 72 0 72 0,0% 
Luiz Gonzaga Godoi Trigo 70 1 71 1,4% 
Rebecca Shepherd 69 0 69 0,0% 
Rita de Cássia Ariza da Cruz 55 8 63 12,7% 
John Fletcher 59 4 63 6,3% 
Stephen Wanhill 59 0 59 0,0% 
David Gilbert 59 0 59 0,0% 
Geraldo Castelli 54 0 54 0,0% 
Alexandre Panosso Netto 45 4 49 8,2% 
Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano 45 2 47 4,3% 
Mirian Rejowski 27 18 45 40,0% 
Mario Petrocchi 45 0 45 0,0% 
José Vicente de Andrade 41 0 41 0,0% 
John Urry 38 0 38 0,0% 
Joffre Dumazedier 38 0 38 0,0% 
Eduardo Yázigi 35 1 36 2,8% 
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Tabela 8 - Autores mais citados                                                                                     (conclusão) 
Autor 
Citações 
(a)/(b) Livro Periódico (a) Total (b) 
Rivanda Meira Teixeira 0 35 35 100,0% 
Robert W. Mcintosh 34 0 34 0,0% 
J. R. Brent Ritchie 34 0 34 0,0% 
Charles R. Goeldner 34 0 34 0,0% 
Roberto C. Boullón 33 0 33 0,0% 
Nelson Carvalho Marcellino 31 1 32 3,1% 
Wilson Abrahão Rabahy 22 9 31 29,0% 
Luiz Renato Ignarra 31 0 31 0,0% 
Colin Michael Hall 31 0 31 0,0% 
Beatriz Helena Gelas Lage 26 4 30 13,3% 
 
Restringindo-se a análise dos autores 
mais citados para o conjunto de trabalhos pu-
blicados a partir de 2010, algumas alterações 
são notadas nas  7   primeiras   posições,  reve- 
lando tendências de mudança no painel de 
autores com maior nível de impacto, con-
forme apresentado na Tabela 9. 
 
Tabela 9 - Autores mais citados em trabalhos publicados a partir de 2010 
Autor 
Citações 
(a)/(b) Livro Periódico (a) Total (b) 
Mario Carlos Beni 95 1 96 1,1% 
Doris van de Meene Ruschmann 62 1 63 1,6% 
Margarita Barretto 56 5 61 8,9% 
Reinaldo Dias 42 2 44 4,8% 
Alexandre Panosso Netto 36 4 40 11,1% 
Rita de Cássia Ariza da Cruz 33 5 38 15,2% 
Ada de Freitas Maneti Dencker 36 1 37 2,8% 
 
Ao todo, 1.431 organizadores e edito-
res de livros são citados. A organizadora mais 
citada é Adyr Balastreri Rodrigues com 147 ci-
tações. Outros organizadores com mais de 40 
citações são Luiz Gonzaga Godoi Trigo (60 ci-
tações), Alexandre Panosso Netto (57), He-
loisa Turini Bruhns (56), Marilia Gomes dos 
Reis Ansarah (48) e Margarita Barretto (43). 
Ainda que a quantidade de citações 
recebidas seja um indicador relevante da pro-
dução acadêmica dos autores, essa medida 
tem sido criticada por não valorizar a regula-
ridade de publicações. Um autor com uma 
única publicação muito citada pode até ter 
oferecido uma grande contribuição para o 
desenvolvimento do conhecimento, mas em 
outra perspectiva pode não ser considerado 
um profissional altamente produtivo por não 
ter produzido outros trabalhos relevantes. 
Como solução alternativa para valorizar a re-
gularidade da produção do autor, tem sido 
cada vez mais adotado o índice h (Hirsch, 
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2005), medida que leva em conta conjunta-
mente a quantidade de citações e a quanti-
dade de trabalhos. O índice é definido como 
o número de trabalhos com citações maiores 
ou iguais a esse número. 
Dentre os autores citados nos artigos 
analisados, a pesquisadora Margarita Bar-
retto é quem tem o mais alto índice h (h=6). 
Em seguida neste ranking aparece o autor bri-
tânico John Swarbrooke com 5 trabalhos cita-
dos ao menos 5 vezes. Com índice h=4   cons- 
tam os pesquisadores Doris van de Meene 
Ruschmann, Geraldo Castelli, Luiz Gonzaga 
Godoi Trigo e Luzia Neide Menezes Teixeira 
Coriolano. A lista de pesquisadores com ín-
dice h igual ou superior a 3 é apresentada na 
Figura 2. Deve-se destacar que este índice h 
aqui calculado restringe-se à análise das cita-
ções feitas nos artigos dos periódicos selecio-
nados para o presente trabalho, de forma 
que em um universo mais amplo de publica-
ções o índice h de cada autor pode ser maior. 
 
Figura 2 - Índice h por autor 
 
As citações entre autores também fo-
ram estudadas por meio de técnicas de aná-
lise de redes sociais, como a elaboração de di-
agramas de redes e o cálculo de medidas de 
centralidade (Carrington, Scott, & 
Wasserman, 2005; Scott, 2012; Scott & 
Carrington, 2011). Duas medidas de centrali-
dade foram calculadas: eigenfactor centrality 
(EC) e betweeness centrality (BC). O índice EC 
é uma medida abrangente de centralidade 
dos autores na rede de citações, levando em 
consideração não apenas o número de cita-
ções recebidas, mas também a centralidade 
dos autores que fizeram estas citações. O 
processo de mensuração é recursivo, de 
forma que a centralidade de um autor de-
pende da centralidade daqueles que o citam. 
Desta forma, o EC indica a relevância de um 
autor de forma muito mais ajustada do que o 
simples número de citações (Bergstrom, 
West, & Wiseman, 2008). 



















Doris van de Meene Ruschmann
Geraldo Castelli
Luiz Gonzaga Godoi Trigo
Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano
Ada de Freitas Maneti Dencker
Alexandre Panosso Netto
Anderson Pereira Portuguez






Luiz Octávio de Lima Camargo
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dida os autores conectam outros autores. Um 
autor com alto BC é aquele que se relaciona 
com diferentes grupos de autores, muitas ve-
zes tendo o papel de transferir conhecimen-
tos entre diferentes áreas do conhecimento 
ou grupos sociais. Logo, o BC  pode   ser  utili- 
zado como indicador de interdisciplinaridade 
dos autores (Leydesdorff, 2007). Os 20 pri-
meiros colocados nos rankings de autores 
mais centrais na rede de citações de acordo 
com os índices EC e BC são apresentados na 
Tabela 10. 
 
Tabela 10 - Centralidade dos principais autores pelos critérios de eigenfactor e betweeness 
Autor 
Eigenfactor 
centrality (EC) Autor 
Betweeness 
centrality BC) 
Mario Carlos Beni 0,342 Margarita Barretto 8,371 
Doris van de Meene Ruschmann 0,309 Edegar Luis Tomazzoni 5,634 
Margarita Barretto 0,248 Rivanda Meira Teixeira 5,011 
José Manoel Gonçalves Gândara 0,217 Doris van de Meene Ruschmann 4,057 
Edegar Luis Tomazzoni 0,184 John Fletcher 3,852 
Carlos Eduardo Silveira 0,175 Adriana Marques Rossetto 2,988 
Juliana Medaglia 0,171 Murilo de Alencar Souza Oliveira 2,988 
Mirian Rejowski 0,154 Mario Carlos Beni 2,633 
Alexandre Panosso Netto 0,132 Mirian Rejowski 2,421 
Ada de Freitas Maneti Dencker 0,128 José Manoel Gonçalves Gândara 1,872 
Chris Cooper 0,122 Paulo dos Santos Pires 1,858 
Rivanda Meira Teixeira 0,119 Glauber Eduardo de Oliveira Santos 1,695 
Rebecca Shepherd 0,117 João Carlos Garzel Leodoro da Silva 1,642 
Luiz Gonzaga Godoi Trigo 0,114 Carlos Alberto Cioce Sampaio 1,336 
John Fletcher 0,109 Luiz Octávio de Lima Camargo 0,994 
Keila Cristina Nicolau Mota 0,108 John Westlake 0,941 
Francisco Antonio dos Anjos 0,107 Mauri Fortes 0,831 
Valmir Emil Hoffmann 0,097 Wanyr Romero Ferreira 0,831 
Jost Krippendorf 0,096 Wilson Abrahão Rabahy 0,817 
Heros Augusto Santos Lobo 0,095 Ada de Freitas Maneti Dencker 0,747 
O diagrama de todas as citações feitas 
pelos artigos selecionados a periódicos e li-
vros nacionais de turismo revela uma grande 
quantidade de ligações entre autores. A pro-
fusão de relações torna a rede extrema-
mente complexa e de difícil análise. A rede de 
citações se torna muito mais simples e fácil 
de interpretar quando o número de autores 
incluídos é significativamente reduzido. Nes-
te sentido, a Figura 3 apresenta a rede social  
formada pelas referências   feitas   aos 46 pes- 
 
quisadores  cujos   trabalhos   receberam   ao  
menos 20 citações no conjunto total de arti-
gos analisados. Esta figura, apesar de omitir 
um grande número de autores, mostra mais 
claramente o posicionamento e as relações 
entre os principais autores. Os autores pre-
sentes no canto superior esquerdo do dia-
grama são aqueles que não se conectam a 
esta rede reduzida, não citando e não sendo 
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Figura 3- Diagrama da rede reduzida de autores e citações 
 
Legenda: Acerenza: Miguel Ángel Acerenza; Andrade: José Vicente de Andrade; Barretto: Margarita Barretto; Beni: Mario Carlos Beni; Boullón: Roberto C. Boullón; Camargo: Luiz Octávio de Lima Camargo; Castelli: Geraldo 
Castelli; Cooper: Chris Cooper; Cruz: Rita de Cássia Ariza da Cruz; Dencker: Ada de Freitas Maneti Dencker; Dias: Reinaldo Dias; Dumazedier: Joffre Dumazedier; Fletcher: John Fletcher; Gilbert: David Gilbert; Goeldner: Charles 
R. Goeldner; Hall: Colin Michael Hall; Horner: Susan Horner; Ignarra: Luiz Renato Ignarra; Kinker: Sônia Kinker; Krippendorf: Jost Krippendorf; Lage: Beatriz Helena Gelas Lage; Lohmann: Guilherme Lohmann; Marcellino: 
Nelson Carvalho Marcellino; Mcintosh: Robert W. Mcintosh; Milone: Paulo Cesar Milone; Moesch: Marutschka Martini Moesch; Molina: Sergio Molina; Neil: John Neil; Oliveira: Antônio Pereira Oliveira; Panosso: Alexandre 
Panosso Netto; Pellegrini: Américo Pellegrini Filho; Petrocchi: Mario Petrocchi; Pires: Paulo dos Santos Pires; Rabahy: Wilson Abrahão Rabahy; Rejowski: Mirian Rejowski; Ritchie: J. R. Brent Ritchie; Ruschmann: Doris van de 
Meene Ruschmann; Shepherd: Rebecca Shepherd; Swarbrooke: John Swarbrooke; Teixeira: Luzia Neide Menezes Teixeira Coriolano; Teixeira: Rivanda Meira Teixeira; Trigo: Luiz Gonzaga Godoi Trigo; Urry: John Urry; Wanhill: 
Stephen Wanhill; Wearing: Stephen Wearing; Yázigi: Eduardo Yázigi. 
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O estudo das relações entre autores in-
cluindo citações a livros e a periódicos não se-
lecionados para análise neste trabalho oferece 
uma visão interessante das relações entre os 
trabalhos de diferentes pesquisadores. Con-
tudo, essa perspectiva é acompanhada de 
certo viés na medida em que mistura possibili-
dades de relações unidirecionais e bidirecio-
nais. Citações de livros feitas por artigos foram 
registradas na presente pesquisa, mas citações 
de artigos feitas em livros não. Com efeito, 
apenas citações feitas pelos artigos publicados 
nos quatro periódicos principais foram regis-
tradas e analisadas. O mesmo ocorre com arti-
gos publicados em periódicos não seleciona-
dos para análise nesta pesquisa. Por isso, uma 
segunda análise de rede foi elaborada inclu-
indo apenas as referências feitas a artigos pu-
blicados nos periódicos analisados. Nesta se-
gunda análise de rede todos os pares de auto-
res permitem relações bidirecionais, ou seja, 
todos os trabalhos que fazem citações foram 
ou poderiam ter sido citados também. Este di-
agrama é apresentado na Figura 4.  
A análise da Figura 4 mostra que a rede 
social formada exclusivamente por artigos pu-
blicados nos principais periódicos nacionais de 
turismo é consideravelmente diferente da 
rede que inclui livros e outros periódicos. A ex-
plicação para tal diferença é o fato já apresen-
tado anteriormente de que as citações a perió-
dicos representam a minoria das citações to-
tais. Isto leva a um menor destaque para al-
guns pesquisadores mais antigos e cujos no-
mes se tornaram reconhecidos sobretudo   por  
seus livros. De  outro lado,   ganham   evidência 
 
 
alguns autores com publicações mais recentes 




Os quatro periódicos selecionados para 
análise são também os mais citados pelos arti-
gos analisados. A RTA lidera o ranking de perió-
dicos mais citados com 285 menções. Em se-
gundo lugar aparece a RTVA com 228 citações. 
O CVT recebeu 110 citações e a RBTur 50. A 
proporção de citações entre as revistas muda 
consideravelmente se forem considerados 
apenas as referências feitas em trabalhos pu-
blicados a partir de 2010. Com este recorte, a 
RTVA passa a ocupar a primeira posição do ran-
king com 178 menções, contra 129 menções da 
RTA. 
O mais citado dentre os periódicos não 
selecionados para análise é a Revista Acadê-
mica Observatório de Inovação do Turismo. Na 
sequência aparecem a Revista Hospitalidade, a 
Revista Rosa dos Ventos e o periódico Licere. A 
relativa pequena citação da Revista Brasileira 
de Ecoturismo (RBE), apesar de sua classifica-
ção no estrato B2 do sistema Qualis em 2014, 
sustenta a ideia de que se trata de uma publi-
cação voltada para um segmento específico de 
pesquisadores e relativamente afastada do 
centro de atenções da área de turismo como 
um todo. Portanto, essa pequena taxa de cita-
ções da RBE contribui para justificar sua não in-
clusão no conjunto de periódicos analisados 
neste trabalho. A lista de periódicos mais cita-
dos é apresentada na Figura 5. 
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Figura 4 - Diagrama da rede reduzida de autores e citações exclusivas dos periódicos selecionados para análise 
 
Legenda: Barbosa: Maria de Lourdes de Azevedo Barbosa; Barretto: Margarita Barretto; Beni: Mario Carlos Beni; Bursztyn: Ivan Bursztyn; Cavalcanti: Keila Brandão Cavalcanti; Chagas: Márcio Marreiro das Chagas; Cruz: 
Rita de Cássia Ariza da Cruz; Donaire: Denis Donaire; Farias: Josivania Silva Farias; Freire-Medeiros: Bianca Freire-Medeiros; Freitas: Rodrigo Randow de Freitas; Gândara: José Manoel Gonçalves Gândara; Gaspar: Marcos 
Antonio Gaspar; Gohr: Cláudia Fabiana Gohr; Hocayen-da-Silva: Antônio João Hocayen-da-Silva; Hoffmann: Valmir Emil Hoffmann; Irving: Marta de Azevedo Irving; JC Silva: João Carlos Garzel Leodoro da Silva; Melo: Gustavo 
de M. Melo; Miranda: Anderson Lourenço Miranda Lourenço Miranda; Moretto: Luís Moretto Neto; MP Silva: Marcos Pereira da Silva; Oliveira: Josildete Pereira de Oliveira; Pereira: Cássio Avelino S. Pereira; Pires: Paulo dos 
Santos Pires; Rabahy: Wilson Abrahão Rabahy; Rejowski: Mirian Rejowski; Ruschmann: Doris van de Meene Ruschmann; Sampaio: Carlos Alberto Cioce Sampaio; Sancho: Altair Sancho; Sansolo: Davis Gruber Sansolo; Teixeira: 
Rivanda Meira Teixeira; Tonini: Hernanda Tonini; Tulik: Olga Tulik; Veiga: Luciana Santos Veiga; Zouain: Deborah Moraes Zouain;  
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Figura 5 - Citações por periódico 
 
Uma análise mais cuidadosa da relevân-
cia dos trabalhos publicados em periódicos 
deve levar em consideração não apenas o nú-
mero de citações, mas também o número total 
de artigos. Se o número de artigos é desconsi-
derado, o julgamento da relevância dos artigos 
de um periódico tende a ficar enviesado em fa-
vor dos periódicos com maior quantidade de 
artigos publicados. Uma forma de contornar 
esse problema é a análise do fator de impacto, 
ou seja, a razão entre o número total de cita-
ções recebidas e o número total de trabalhos 
publicados pelo periódico (Garfield, 1999, 
2006). Os fatores de impacto calculados para 
os quatro periódicos selecionados são apre-
sentados na Tabela 12.  
No entanto, deve-se ressaltar que o fa-
tor de impacto de uma publicação qualquer 
tende a aumentar à medida em que cresce o 
número de publicações na mesma área. Assim, 
os periódicos mais antigos podem ter sua rele-
vância subestimada se comparados aos perió-
dicos mais recentes por meio do fator de im-
pacto calculado sobre o conjunto completo de 
artigos. A fim de evitar esse tipo de distorção 
foi calculado também o fator de impacto dos 
periódicos considerando apenas as publica-
ções ocorridas nos últimos 5 anos. Esses resul-
tados também são apresentados na Tabela 12. 
Por fim, o índice h foi calculado como uma ter-
ceira medida de relevância dos periódicos se-
lecionados. Conforme discutido anterior-
mente, este índice valoriza não apenas o nú-
mero total de citações recebidas, mas também 
o número de artigos que receberam tais cita-
ções, desfavorecendo periódicos inconstantes 
em termos de citações recebidas. O índice h 
calculado para cada periódico também é apre-



























Turismo em Análise (RTA)
Turismo Visão e Ação (RTVA)
Caderno Virtual de Turismo (CVT)
Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo…
Observatório de Inovação do Turismo (OIT)
Hospitalidade (RH)
Rosa dos Ventos (RV)
Licere (Lic)
Cultur - Revista de Cultura e Turismo (Cult)
Revista Brasileira de Ecoturismo (RBE)
Global Tourism (GT)
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Tabela 11 - Fator de impacto dos periódicos 
Periódico 
Fator de Impacto 
Índice h Total 5 anos 
Turismo em Análise (RTA) 0,60 0,40 4 
Turismo Visão e Ação (RTVA) 0,73 0,40 3 
Caderno Virtual de Turismo (CVT) 0,36 0,06 5 
Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo (RBTur) 0,32 0,22 4 
 
A análise das citações entre periódicos 
revela uma rede de relações entre publicações. 
Essa estrutura é fruto de proximidades temáti-
cas, geográficas, históricas e pessoais, dentre 
outras. Assim como feito para os autores, essa 
rede de relações foi estudada por meio da me-
todologia de análise de redes sociais. O dia-
grama da rede de citações entre periódicos é 
apresentado na Figura 6. 
 No diagrama, os periódicos são repre-
sentados por quadrados e as citações por li-
nhas que conectam os quadrados. Os tama-
nhos dos quadrados indicam as quantidades de 
citações recebidas pelos periódicos, enquanto 
as cores diferenciam os periódicos seleciona-
dos para análise dos demais. Em vermelho são 
destacados os periódicos selecionados. É im-
portante ressaltar que as citações partem so-
mente dos periódicos analisados, mas se dire-
cionam a qualquer um dos periódicos apresen-
tados. As espessuras das linhas representam o 
número de citações entre os dois periódicos in-
terconectados. 
Nota-se pela que os periódicos RTA e 
RTVA ocupam posições mais centrais que os 
demais. A RBTur ocupa uma posição mais cen-
tral que o CVT, ainda que tenha recebido me-
nos da metade das citações recebidas por este 
último. A revista Hospitalidade se apresenta 
mais ao centro da rede do que a Observatório 
de Inovação do Turismo, mesmo tendo esta úl-
tima sido citada mais vezes que a primeira. Na 
periferia da rede aparecem sobretudo periódi-
cos voltados para temas específicos (como a 
Tourism and Karst Areas), periódicos recente-
mente lançados (como a Revista Iberoameri-
cana de Turismo) e periódicos extintos (como 
a Turismo: Tendências & Debates). 
O diagrama de rede apresentado não 
traz informações sobre as citações feitas pelos 
artigos de um periódico a outros artigos do 
mesmo periódico. Esse tipo de citação pode 
ser considerado como um indicador de endo-
genia dos periódicos. O percentual de citações 
deste tipo sobre o total de citações feitas na 
RTA é de 50,6%. Essa ‘taxa de endogenia’ é de 
46,6% na RTVA, 36,7% no CVT e 15,2% RBTur. 
Contudo, a análise comparativa dessas taxas 
deve ser cautelosa, já que as ‘taxas de endoge-
nia’ relativamente altas da RTA e da RTVA têm 
relação com a própria idade desses periódicos, 
uma vez que durante anos não haviam outros 
periódicos brasileiros para serem citados. 
A análise das categorias de trabalhos 
referenciados feita anteriormente pode ser de-
talhada por periódico. Com respeito ao tipo 
dos trabalhos referenciados, a RBTur se des-
taca por ter a taxa mais alta de referenciação 
de trabalhos publicados em periódicos (44,5% 
das referências totais de periódicos e livros). 
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No outro extremo está o CVT, cuja taxa de re-
ferenciação de periódicos é de apenas 23,1%. 
O CVT também se apresenta como o menos in-
ternacionalizado dos periódicos analisados, 
sendo que 72,7% dos trabalhos citados por 
seus artigos  são   nacionais.   A RBTur se des-
taca positivamente também neste quesito   
como   o  periódico que mais cita trabalhos es- 
trangeiros (27,3%). Por fim, com respeito à 
área de conhecimento, os quatro periódicos 
apresentam taxas similares de utilização de re-
ferências específicas  da área   de  turismo. A 
taxa de citação de cada categoria de material 
para os periódicos selecionados é apresentada 
na Tabela 12. 
 
   Tabela 12 - Taxa de citação de materiais por categoria e periódico 
Periódico 
Tipo Nacionalidade Área do conhecimento 
Periódico Livro Total Sim Não Total Turismo Outra Total 
CVT 23,1% 76,9% 100,0% 72,7% 27,3% 100,0% 42,8% 57,2% 100,0% 
RBTur 44,5% 55,5% 100,0% 44,8% 55,2% 100,0% 42,8% 57,2% 100,0% 
RTA 34,1% 65,9% 100,0% 53,8% 46,2% 100,0% 41,0% 59,0% 100,0% 
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Figura 6 - Rede de relações entre periódicos brasileiros de turismo 
 
Legenda: BTAH: Boletim de Turismo e Administração Hoteleira; CVT: Caderno Virtual de Turismo; Cult: Cultur: Revista de Cultura e Turismo; ET: Estudos Turísticos; GT: Global Tourism; RH: Hospitalidade; Lic: Licere; OIT: 
Observatório de Inovação do Turismo; PLT: Patrimônio: Lazer e Turismo; RBE: Revista Brasileira de Ecoturismo; RBTur: Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo; RETC: Revista Eletrônica de Turismo Cultural; RIT: Revista 
Iberoamericana de Turismo; RNE: Revista Nordestina de Ecoturismo; RV: Rosa dos Ventos; TKA: Tourism and Karst Areas; TN: Turis Nostrum; T&D: Turismo & Desenvolvimento; TS: Turismo e Sociedade; RTA: Turismo em 
Análise; RTVA: Turismo Visão e Ação; TDP: Turismo: Dimensões e Perspectivas; TEP: Turismo: Estudos e Práticas; TTD: Turismo: Tendências & Debates 
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Uma breve análise das palavras-chave 
dos artigos citados em comparação com as 
mesmas informações dos artigos publicados 
nos quatro periódicos selecionados revela 
um pouco sobre o diferente nível de impacto 
dos diversos temas. O fator de impacto calcu-
lado para os artigos indexados por cada uma  
 
das 20 palavras-chave mais utilizadas, con-
forme apresentado na Figura 7, mostra que 
hospitalidade é o tema com maior impacto, 
sendo este seguido por planejamento turís-
tico, hotelaria e cultura. Nota-se também 
que, mesmo para estes termos mais bem-su-
cedidos, os fatores de impacto são relativa-
mente baixos, não chegando a 0,07. 
 
Figura 7 - Fator de impacto por palavras-chave mais utilizadas 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo analisou todas as 
referências feitas pelos artigos publicados 
nas quatro principais revistas de turismo do 
Brasil. Este foi um trabalho pioneiro no con-
texto abordado, oferecendo informações bi-
bliométricas inéditas sobre a produção cien-
tífica brasileira de turismo. Diversas listas, 
medidas, índices e diagramas foram apresen- 
tados, disponibilizando uma série de elemen- 
tos úteis para orientar pesquisadores, edito-
res e gestores de pesquisa em suas ativida-
des. Em particular, este trabalho contribui 
para o desenvolvimento de indicadores de 
impacto de autores e periódicos, métrica am-
plamente utilizada atualmente para a avalia-
ção de docentes e programas de pós-gradua-
ção no Brasil.  
Os resultados obtidos mostram que a 
pesquisa científica brasileira em turismo 
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áreas incipientes. Alguns dos elementos que 
apontam essa direção é a relativa pequena ci-
tação de artigos publicados em periódicos ci-
entíficos, a preferência por referências es-
trangeiras e por trabalhos publicados em ou-
tras áreas do conhecimento. Outra evidência 
dessa condição é o pequeno número de refe-
rências recebidas pelos artigos mais citados, 
indicando que a área ainda está longe de es-
tabelecer o que poderia ser conhecido como 
artigos clássicos.  Além   disso, ainda que a 
amplitude da análise seja limitada, excluindo 
as referências feitas por livros e outros tipos 
de materiais, nota-se que o número de cita-
ções recebidas e o índice h dos principais au-
tores são relativamente reduzidos. O pesqui-
sador Mario Carlos Beni, autor mais citado 
nos artigos analisados, recebeu 227 men-
ções. A pesquisadora Margarita Barretto, que 
ocupa a liderança no ranking do índice h ora 
calculado, tem um índice de apenas 6. Para 
fins de comparação, de acordo com dados do 
Google Scholar, o pesquisador da universi-
dade neozelandesa de Canterbury, Colin Mi-
chael Hall, recebeu mais de 30 mil citações e 
tem um índice h de 90. O pesquisador Dimi-
trios Buhalis, da Bournemouth University, re-
cebeu perto de 15 mil citações e seu índice h 
é 53.  No Brasil, o Google Scholar apresenta 
Luiz Gonzaga Godoi Trigo com o índice h 21, 
o mais alto entre os pesquisadores de tu-
rismo, e cerca de 1700 citações. Mario Carlos 
Beni, por sua vez, recebeu por volta de 3 mil 
citações, mas seu índice h é 11. Ainda a título 
de comparação, o pesquisador brasileiro com 
atuação há vários anos no exterior, Gui-
lherme Lohmann, tem por volta de 660 cita-
ções e índice h 11 no Google Scholar. A pes-
quisadora Margarita Barretto não tem perfil 
no Google Scholar ou seu perfil é tem acesso 
restrito, portanto não foi possível identificar 
seu índice nesta base. Por fim, deve-se ressal-
tar que o fator de impacto das revistas cientí-
ficas brasileiras de turismo também é relati-
vamente baixo. No conjunto analisado, é a 
Revista Turismo Visão e Ação quem apre-
senta o fator de impacto mais alto: 0,73. Ape-
sar do destaque nacional, esse valor pode ser 
considerado baixo se comparado ao fator de 
impacto mais alto de uma revista de turismo 
internacional: 2,68, do periódico Annals of 
Tourism Research. 
Apesar dos resultados apontarem 
certo grau de fragilidade da produção cientí-
fica brasileira de turismo, essas informações 
devem ser consideradas dentro de seu con-
texto. Os artigos analisados versavam, em 
sua maioria, sob aspectos da realidade brasi-
leira do turismo e, como era de se esperar, 
despertaram maior interesse pelos acadêmi-
cos brasileiros. Além disso, a área acadêmica 
de turismo no Brasil é reduzida e possuía no 
início de 2016 somente 11 programas de pós-
graduação stricto sensu, desses 4 são de dou-
torado e mestrado (UNIVALI, UFRN, UCS e 
UAM). Na grande área CAPES de Administra-
ção, Ciências Contábeis e Turismo existiam 
182 programas cadastrados em agosto de 
2015 (CAPES, 2016). Ou seja, a área de tu-
rismo representa apenas 6,7% do total de 
programas desta área CAPES. Assim, é de se 
imaginar que o corpo docente e discente que 
produz conhecimentos na área não é tão 
grande, fato que leva aos incipientes núme-
ros de artigos, citações e índices que foram 
demonstrados. Importa também observar 
que não foi analisada a qualidade dos estu-
dos publicados nem seu impacto positivo na 
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sociedade, tais como geração de produtos ou 
patentes, melhoria de vida da sociedade e 
inovação. A geração de tais impactos positi-
vos deveria ser um dos principais motivos pe-
los quais se faz pesquisa em turismo no Bra-
sil. 
De fato, deve-se reconhecer as dificul-
dades enfrentadas pela pesquisa no Brasil em 
comparação com a realidade de alguns ou-
tros países, além das dificuldades da área de 
turismo perante áreas mais antigas e consoli-
dadas do conhecimento. Além disso, algumas 
comparações entre as referências feitas pelo 
conjunto completo de artigos analisados e 
aquelas feitas somente pelos artigos publica-
dos a partir de 2010 revelam que a área de 
turismo no Brasil é dinâmica. Novos pesqui-
sadores e periódicos tem ganhado importân-
cia como referências. Desta forma, uma rota 
possível para a pesquisa em turismo no Brasil 
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